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Caríssimos, 

        Chegamos à 5ª edição da Revista Biólogos da Amazônia, e 
também, ao início de uma nova Diretoria do CRBio-06, agora 
composta pelos Conselheiros Alcione Ribeiro de Azevedo 
(Presidente), Eduardo Ossamu Nagao (Vice-Presidente), Maria das 
Graças do Vale Barbosa (Conselheira Secretária) e Aldenira Oliveira 
da Silva (Conselheira Tesoureira), colocam-se  à disposição para 
contribuir com as necessidades do CRBio-06, visando um melhor 
desempenho, atuação e fortalecimento da Autarquia e da profissão 
de Biólogo.  
         Nesse sentido, obtivemos no primeiro trimestre de 2016,  
parcerias com instituição de ensino, o EDUCAC/Maurício de Nassau, 
resultando aos Biólogos registrados o benefício de 10% de desconto 
no Curso de Pós-Graduação lato sensu em Microbiologia Clínica; E 
também foi firmada parceria  junto a Drogaria Pharmakon com sede 
em Manaus , garantindo a todos os Biólogos registrados  20% de 
desconto em medicamentos. Ações como estas têm o objetivo de 
valorizar e gratificar a classe profissional. 
          Na capa desta edição, trazemos o bioinseticida isolado de 
insetos da Amazônia, o qual foi descoberto por Biólogos para o 
combate ao mosquito Aedes aegypti. Saiba mais sobre a descoberta 
no artigo escrito pela Bióloga Dra. Yamile Benaion Alencar, na seção 
“Biologia em Destaque”, página 3. 
           Realizamos entrevista com a Dra. Andrea Viviana Waichman, 
Diretora Técnico Cientifica da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas – FAPEAM, para abordar sobre o uso de 
agrotóxicos no Brasil, incluindo a pesquisa realizada em 2011, a 
legislação brasileira e a atuação do profissional Biólogo nesta área. 
Saiba mais na seção “O Planeta Agradece”, página 4. 
          Na seção “Em Tempo”, você encontrará a entrevista com o Dr. 
Philip Martin Fearnside, Pesquisador Titular III do Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia - INPA, o qual realiza estudos sobre 
Mudanças Climáticas na Amazônia Brasileira, onde comentou sobre as 
próximas previsões para a Amazônia, as metas brasileiras 
estabelecidas na COP 21 e também, sobre a importância dos 
profissionais Biólogos no desenvolvimento de pesquisas científicas 
nessa área. 
          E ainda, confira na página 6, o artigo “As Pragas Urbanas e a 
Saúde do Homem” escrito pelo Biólogo Especialista em Saúde 
Ambiental e Conselheiro Efetivo do CRBio-06, José Felipe de Souza 
Pinheiro que relata suas atividades junto ao Centro de Zoonoses do 
município de Manaus, AM. 
        Continue acompanhando as notícias, informações, ações, entre 
outros, através dos nossos canais de comunicação (site, fanpage, e-
mail e telefone) e também, da Revista Biólogos da Amazônia que a 
partir da próxima edição visando o consumo consciente e a facilidade 
de distribuição será digitalizada. Conte-nos sua opinião! Nós 
queremos ouvir você.  

           Boa leitura e até a próxima edição! 
          

Alcione Ribeiro de Azevedo 
Presidente – 16349/6-D 

EDITORIAL
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BIOLOGIA EM 
DESTAQUE

BIOINSETICIDA NATURAL DESCOBERTO NA AMAZÔNIA COMBATE 
OVOS E LARVAS DO MOSQUITO Aedes aegypti

Sobre a autora: Yamile Benaion Alencar possui 
graduação em Ciências Biológicas (Licenciatura 
Plena) pela Universidade Federal do Amazonas 
(1994), Mestrado (1998) e Doutorado (2003) em 
Ciências Biológicas (Entomologia) pelo Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia. Tem 
experiência na área de Biologia Geral, com 
ênfase em Entomologia aplicada e Microbiologia 
ambiental, atuando principalmente nos seguintes 
temas: Insecta, Diptera Simuliidae, Culicidae, 
Endossimbiontes, Trichomycetes, Amazônia.

O projeto teve a participação de um grupo de pesquisadores da 
Região Norte e de outras localidades: Dra. Maria Inez de Moura 
Sarquis Pesquisadora titular do Laboratório de taxonomia 
bioquímica e bioprospecção de fungos, Coleção de culturas de 
fungos filamentosos IOC, Fiocruz do RJ que realizou as 
identificações dos isolados de fungos filamentosos e 
pesquisadores especialistas nas áreas de Biotecnologia e 
Entomologia: Profa. Dra. Antonia Queiroz Lima de Souza do 
Laboratório microbiologia de Alimentos da UFAM que foi a 
responsável pelos bioensaios utilizando fungos endolíticos; Dr. 
Wanderli Pedro Tadei, Dra. Iléa Brandão Rodrigues e Dra. 
Rosemary Aparecida Roque, Dra. Silvia Cássia Brandão Justiniano, 
Dr. Wilson Castro Silva, Bruno Romany dos Santos e Grafe Pontes 
de Oliveira do Laboratório de Malária e Dengue do INPA onde 
foram realizados os bioensaios de atividade inseticida. ■

         O Aedes aegypti (Linnaeus, 1792) (Diptera: Culicidae) é um mosquito de origem africana, encontrado 
principalmente em países de clima tropical e subtropical. Esse inseto é o principal vetor da febre amarela e dos 
quatro sorotipos de dengue (DEN-I, DEN-II, DEN-III e DEN-IV) e mais recentemente dos vírus da zika e chikunguya. A 
transmissão dessas doenças para o os humanos se dá a partir da picada da fêmea previamente infectada. 

           O principal mecanismo de infecção de insetos por esses e muitos outros microrganismos é através da cutícula, 
diferentemente de outros patógenos que invadem o inseto através da ingestão de alimentos contaminados. A invasão 
parenteral garante a esse grupo de entomopatógenos a possibilidade de infectar diversos estágios como ovos, larvas, 
pupas e adultos.    
   
      Na Amazônia o foco do grupo de pesquisa 
ao qual venho desenvolvendo projetos, são os 
insetos causadores de endemias tropicais da 
família Simuliidae e Culicidae, visando 
selecionar linhagens de fungos tóxicos aos 
estágios imaturos de populações de insetos 
vetores, nesse caso o A. aegypiti. 

          O projeto foi desenvolvido em parceria 
pela empresa Ecobios LTDA da qual sou a 
responsável técnica, INPA e UFAM. O produto é 
uma solução micoinseticida cuja formulação é 
aquosa a base de fungos endossimbiontes e 
endofíticos e extratos destes, com caráter 
entomopatogênico sobre ovos e larvas do 
mosquito, isolados do intestino de imaturos de 
Simuliidae e de plantas coletados em 
ecossistemas da amazônica brasileira. 

        O produto ainda não está no mercado, pois não é o principal foco a produção em larga escala para venda 
direta, e sim, buscar investidores no Brasil ou no exterior interessados, assim como o apoio do próprio Governo do 
Estado do Amazonas que poderá dirimir investimentos visando a fabricação do produto para a introdução rápida no 
mercado. O INPA titular da patente juntamente com os demais co-titulares estão a frente das negociações buscando 
a transferência de tecnologia, objetivo maior da equipe do projeto e das instituições envolvidas.

         Principais vantagens do produto: é de formulação natural, razoavelmente simples a produção e baixo custo 
financeiro; apresenta baixa toxicidade para o homem e alta para o mosquito Aedes; utiliza meios de cultura de baixo 
custo financeiro para a produção dos fungos; por ser uma formulação de fácil aplicação, em solução aquosa ou em 
concentração de esporos secos, pode ser usado também para controle de insetos praga de agricultura, tais como 
insetos causadores de doenças em arrozais, citros, leguminosas, dentre outros sendo que, ainda não foi testado 
contra esses insetos, entretanto, abre um leque de oportunidades para início de novos projetos na área.

Bioinseticida natural descoberto na Amazônia.  
Foto: Érico Xavier/FAPEAM
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O PLANETA AGRADECE

O USO DE AGROTÓXICOS NO BRASIL: A CIÊNCIA, AS LEIS E A 
ATUAÇÃO DO PROFISSIONAL BIÓLOGO  

  

  

       Atualmente, o grupo em que faço parte no IBAMA 
trabalha sobre uma espécie de norma que orienta, para 
a realização das avaliações de risco de agrotóxicos no 
Brasil para efeitos de registro, porque essas substâncias, 
quando entram no mercado, precisam ser registradas e 
passar por uma série de avaliações que comprovem a 
longo prazo, que o uso dessas substâncias conforme o 
recomendado, não irão promover graves problemas 
ambientais. 

         
 De acordo com a Bióloga, Dra. Andrea Waichman, 
sua pesquisa teve início no ano de 1998 e esta como 
membro da equipe responsável, focou a atenção no 
uso de agrotóxicos devido trabalhar com agricultura 
na região de várzea e observações do grande uso que 
os agricultores faziam dessas substâncias. Isso 
chamou a atenção da equipe.  

Pesquisa sobre o uso de 
Agrotóxicos no Brasil

 Aplicação de agrotóxicos no campo.  
Fonte: Revista Leite

A Lei Brasileira de Uso de Agrotóxicos

        A Lei de Uso de Agrotóxicos, do ano de 1989. É uma 
lei bastante completa, pois ela disciplina a importação, 
a produção, o uso, a forma de descarte e como deve ser 
a etiqueta do produto. O grande problema que 
enfrentamos no Brasil, de forma geral, é ter ou não 
determinadas leis de proteção ao ambiente, e sim, 
como essa lei consegue ser efetivamente aplicada. 

        Hoje o Biólogo tem o campo de atuação na área 
de Ecotoxicologia, que é o estudo dos efeitos dessas 
diferentes substâncias no meio ambiente. Para 
realizar a avaliação de risco, por exemplo, é 
necessário conhecimento das espécies, de ecologia, 
dos ecossistemas, de forma a entender as rotas de 

A atuação do Biólogo em 
Ecotoxicologia

     Em fim, é um campo fascinante e bastante trabalhoso, 
pois requer o conhecimento sobre a biologia das espécies e 
é necessário ter uma boa compreensão do funcionamento 
dos ecossistemas, e também ter um bom entendimento de 
química, para que o Biólogo de fato, possa compreender os 
efeitos dessas substâncias no ambiente. ■ 

Então, trabalhamos com várias vertentes: com pesquisa da presença dessas substâncias na água, nas próprias frutas e 
verduras que são comercializadas e para algumas substâncias, na epóca encontramos níveis relativamente elevados. 
Fazendo uma análise de risco (outra área em que atuo) para a saúde humana ou para o próprio ambiente, detectamos 
que haveria risco desse uso. Essa é basicamente a pesquisa que nós estivemos desenvolvendo. Hoje eu estou um pouco 
afastada, porque estou na Direção Técnica-Científica da Fundação, e mesmo assim, hoje eu faço parte de um grupo de 
trabalho do IBAMA para realizar toda a normatização de avaliação de risco de agrotóxicos no Brasil e participo também 
de um grupo de trabalho da FAO, que cria ferramentas para que países em desenvolvimento possam realizar a 
avaliação de risco de agrotóxicos no ambiente, principalmente na água.

distribuição das substâncias num determinado ambiente, e 
quais serão os organismos potencialmente afetados e como 
poderá ocorrer a bioacumulação de uma substância. A cada 
ano, centenas de novas substâncias químicas são criadas e 
introduzidas no ambiente, e precisamos entender o impacto 
do uso dessas substâncias na nossa biodiversidade.
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EM TEMPO

MUDANÇAS CLIMÁTICAS: CONSEQUÊNCIAS PARA A AMAZÔNIA, 
METAS BRASILEIRAS E PESQUISAS CIENTÍFICAS

        O Dr. Philip Fearnside, Pesquisador Titular III do INPA, 
relata sobre as previsões de mudanças climáticas, 
especialmente na Amazônia. O pesquisador também 
comenta sobre os objetivos brasileiros estabelecidos na 
Convenção de Clima ou COP 21 (ocorrida em 2015 em Paris, 
na França) e a atuação do Biólogo na área de Mudanças 
Climáticas.

          Um fator prejudicial para as árvores são os incêndios 
florestais. Já tivemos diversas ocorrências de grandes 
incêndios em Roraima em anos de ocorrência do El Niño, 
inclusive em 2015-2016. O El Niño é provocado pelo 
aquecimento da água no Oceano Pacífico, o que é previsto a 
ocorrer com mais frequência. Existe outro fenômeno que 
provoca secas na Amazônia, este sendo causado por 
aquecimento da água em parte do Oceano Atlântico, 
também previsto a aumentar. Este fenômeno originou as 
secas em 2005 e 2010, quando houveram incêndios no Acre 
e também em Lábrea, sul do Amazonas. São lugares onde 
não costuma-se ter incêndios, diferente do estado de 
Roraima. 

Impactos das queimadas. Lago Janauari, Iranduba, 
AM. Foto: Carlos Durigan/AMReal

            O pesquisador relata que as consequências do 
desmatamento são muito severas, inclusive para uma 
cidade como Manaus, que está localizada no centro do 
continente. Os continentes possuem temperatura mais 
elevada, se comparado à média mundial. Portanto, se 
ocorrer o aumento de 4 oC até 2100 em média, significa que 
o aumento seria maior aqui em Manaus – e estamos bem 
perto disso, 2100 e daqui a 84 anos. É uma mudança muito 
grande de temperatura, que possui impacto direto sobre a 
mortalidade humana, como se viu em 2003 quando 
morreram 30.000 pessoas na França em uma onda de calor 
provocada pelo El Niño. Os picos de temperatura podem 
chegar a 50 oC em Manaus, bem mais que a tolerância dos 
seres humanos. 

         É muito importante que o Brasil entre num papel de 
liderança para tentar frear o aquecimento global. Até agora 
isto ainda não aconteceu, apesar do discurso oficial 
afirmando o contrário. Por exemplo, uma das decisões 
chaves na Convenção de Clima é a definição de mudança 
climática “perigosa”, pois isto, implica na quantidade de 
redução de emissões que terá que ser feita para evitar 
ultrapassar este limite. O Brasil só concordou em endossar 
o limite de 2 oC acima da média antes da Revolução 
Industrial, depois que mais de 100 países já terem 
endossado esse limite.

Metas Brasileiras

         O intervalo de ocorrência dos dois tipos de secas tem 
diminuído, o que é uma notícia muito ruim para a 
Amazônia. Além do fato de que cada vez mais estradas 
estão sendo construídas, o que contribui para o início de 
incêndios florestais, ou seja, quantos mais secas intensas 
tivermos com as mudanças climáticas, mais incêndios 
florestais irão ocorrer.

       É muito importante os Biólogos trabalharem para 
documentar os impactos de mudanças climáticas e 
também os dados que poderão prever quais serão os 
impactos decorrentes, caso não sejam tomadas 
providências para as mudanças climáticas. Eu estou 
participando do IPCC desde o início e no 4º Relatório, 
que saiu em 2007, havia um mapa do mundo onde 
mostrava os estudos que existiam sobre os impactos de 
mudanças climáticas, e o Brasil não possuía estudos 
nessa área. Haviam diversos trabalhos na Europa e nos 
Estados Unidos, porém, aqui não (e estamos num lugar 
dos mais biodiversos). Senti falta de estudos biológicos 
que precisam - isso é uma coisa muito importante para 
justificar – para dar o embasamento que precisa para 
evitar essas mudanças.

       Os biólogos estão cientes de que as mudanças 
climáticas estão causando impactos sobre os humanos e, 
também, esse tema é assunto do estudo profissional 
deles, os seres vivos. Então é muito importante que 
sejam realizadas essas pesquisas, que irão quantificar 
esses danos, o que é fundamental para as medidas 
políticas para realmente haver compromissos muito mais 
pesados do que foi prometido em Paris, para controlar o 
aquecimento efetivamente e manter o ecossistema em 
ordem. ■

O Biólogo e as Pesquisas 
Científicas

Philip Martin Fearnside possui Graduação em Biologia 
- Colorado College (1969), Mestrado em Zoologia - 
University of Michigan - Ann Arbor (1974) e Doutorado 
em Ciências Biológicas - University of Michigan - Ann 
Arbor (1978). Atualmente é Pesquisador Titular III do 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA. Em 
2004 foi vencedor do Prêmio da Fundação Conrado 
Wessel na área de Ciência Aplicada ao Meio Ambiente. 
Em 2006 ele recebeu do Ministério do Meio Ambiente, 
o Prêmio Chico Mendes em 1º lugar na área de Ciência 
e Tecnologia, e no mesmo ano foi identificado pelo 
Instituto de Informações Científicas (Thomson-ISI) 
como o segundo mais citado cientista no mundo na 
área de Aquecimento Global.  
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CRBIO-06 EM AÇÃO

PRAGAS URBANAS E A SAÚDE DO HOMEM 

         Conforme Resolução nº 384, de 12 de dezembro de 2015, do Conselho Federal de Biologia – CFBio, o Profissional 
Biólogo é o profissional legal e tecnicamente habilitado a atuar no controle de vetores e pragas sinantrópicas, 
desinfecção de reservatórios e no treinamento e capacitação de pessoal. A Resolução nº 384 resolve ainda que o 
Biólogo atuará nas atividades de manejo integrado de vetores e pragas, imunização e tratamento preventivo de 
madeira, em empresas especializadas, revendas e distribuidoras de desinfetantes de uso domissanitários, devidamente 
registradas junto às autoridades competentes, vigilância sanitária, ambiental, epidemiológica e órgãos ambientais, 
empresas de paisagismo e/ou jardinagem, inclusive com a utilização de capina mecanizada e química, com produtos 
não agrícolas, laboratórios de desenvolvimento e pesquisa, em ensaios biológicos, de produtos destinados ao controle 
de vetores e pragas sinantrópicas; na limpeza e desinfecção de reserva- 

        O Biólogo José Felipe relata que com o surgimento das cidades na história da humanidade e a medida que o 
homem passou a domesticar e a produzir alimento excedente, já não era necessário que toda a população 
empregasse seu tempo ao trabalho rural. A parcela da população que vivia em pequenos aglomerados podia dedicar-
se a outras atividades.         Ecologicamente, o sistema urbano não sobrevive por si 

próprio, sendo considerado um ecossistema importador de 
matéria e energia e exportador de resíduos. Nesse sentido, a 
cidade leva à exaustão o seu entorno e de modo geral, as áreas 
de "transição" entre o urbano e o rural sofrem degradação, 
sendo assim, as cidades exercem pressão sobre o meio rural e 
também sobre os ambientes naturais. A espécie humana é a 
grande modeladora do ambiente urbano, porém não é absoluta 
nesse meio. A cidade, sob o ponto de vista ecológico, é um 
ambiente complexo, que serve de hábitat a um grande número 
de outras espécies. 

        Diversos problemas emergem nas áreas urbanas e podem 
interferir na saúde ou bem-estar da população humana, podem-
se citar aqueles decorrentes de organismos conhecidos como 
animais sinantrópicos. Esses grupos, ao contrário de serem 
protegidos, são combatidos, constituindo as tradicionais 
“pragas” urbanas.

          De acordo com o exposto, verifica-se que a urbanização 
dessas pragas e a consequente transmissão de doenças têm 
representado um grande desafio à Saúde Pública em nosso país. 
Como principais doenças relacionadas a esses animais sinantrópicos 
pode-se citar: dermatites, criptococose, giardíase, amebíase, 
disenteria, leptospirose, lesões ulcerativas, exantemas, entre 
outros agravos. Para um manejo adequado e controle das pragas 
urbanas, somente uma visão moderna de manejo integrado e, 
levando-se em consideração as peculiaridades culturais da 
população, bem como seu envolvimento, permitirá a 
sustentabilidade dessas ações. Tal posicionamento justifica-se 
diante dos graves impactos provocados pelo tradicional controle 
químico, que assim, repercute na resistência e na contaminação 
ambiental. 

Rattus norvergicus. Foto: Google Imagens

Columba livia. Foto: Google Imagens

           Como princípio, as "pragas" habitam o meio urbano, explorando recursos que estão disponíveis, representados 
em síntese, por alimento e abrigo. Na sua quase totalidade, é o homem que oferece condições para esses organismos 
desenvolverem-se, em decorrência de suas próprias relações com o ambiente. A trinômia água, abrigo, alimento (AAA) 
gerado pelo desequilíbrio ambiental, possibilita que diversas pragas usufruam da hospitalidade inconsciente das 
cidades, dificultando o dia-a-dia de seus habitantes.

Sobre o autor: José Felipe de Souza Pinheiro 
possui Graduação em Ciências Biológicas pelo 
Centro Universitário do Norte (2009). É 
Especialista em Saúde Ambiental e Gestão 
Ambiental. Tem experiência na área de 
Zoologia, atualmente trabalhando em 
controle de animais sinantrópicos na cidade 
de Manaus. Atuou na elaboração de banco de 
dados de coleçoes biológicas, com ênfase em 
geoprocessamento. É Conselheiro Efetivo do 
CRBio-06.

tórios de água potável, e em empresas de assessoria e 
consultoria. O profissional Biólogo que não   possuir habilitação 
específica para atuar na área de controle de pragas urbanas 
poderá complementar sua formação por meio de educação 
continuada em instituições de ensino e pesquisa ou em 
conselhos profissionais, entre outros, ministrada por   profissio- 
  nais com titulação mínima de especialista ou possuidores de    
    notório saber em uma ou mais áreas ligadas ao controle de   
        vetores e pragas sinantrópicas. ■
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CRBio-06 EM AÇÃO

     No primeiro semestre de 2016, o setor de Fiscalização realizou diversas atividades. Dentre elas, foram enviados 
09 ofícios via postal, 45 e-mails para fins de regularização e houveram orientações realizadas pessoalmente na Sede 
do CRBio-06, por telefone e via e-mail. Também foram emitidos 05 Ofícios Cartas Simples (Pessoa Física) e 57 para 
Pessoa Jurídica; 107 Biólogos contactaram e/ou responderam aos ofícios ou e-mails nos meses de janeiro a junho de 
2016. ■

Fonte: Assessoria Jurídica CRBio06.

CLASSE PROCESSUAL QUANT. STATUS

Agravo de Instrumento 1 Improcedente/Baixado

Ação Civil Pública

1 Baixado/Remetido a Sec
1 Em andamento

1 Arquivado

Mandado de Segurança

2 Denegada/Baixado
1 Baixado/Remetido a Sec

2 Improcedente/Remetido a Sec

1 Em andamento/Recurso

Ação Ordinária

4 Em andamento

1 Improcedente/Baixado

1 Baixado
Precatória 2 Baixado

Obrigação de Fazer 1 Em andamento

FISCALIZAÇÕES

ASSESSORIA  JURÍDICA

      Nos meses de janeiro a junho de 2016, 
foi realizado o acompanhamento dos 20 
processos judiciais em trâmite na Justiça 
Federal da 1ª Região. Confira no quadro ao 
lado (atualizado em 25 de abril de 2016) um 
resumo da movimentação atual dos 
processos na Justiça.  

     Para obter informações sobre o 
andamento de processos acompanhados pela 
Assessoria Jurídica do CRBio-06, entre em 
c o n t a t o a t r a v é s d o e - m a i l 
crbio06@crbio.gov.br. ■

Confira a seção de Transparência da Gestão em 
nosso site: http://www.crbio06.gov.br/?

u=transparencia 

COMISSÕES DE FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO  
SE REÚNEM EM BRASÍLIA

       Os integrantes e representantes das Comissões de 
Formação e Aperfeiçoamento Profissional do Conselho Federal 
de Biologia - CFBio e dos Conselhos Regionais de Biologia - 
CRBios se reuniriam no dia 10 de março de 2016 na sede do 
CFBio em Brasília.

       O presidente do CFBio, Wlademir João Tadei, abriu a 
sessão e reforçou a importância de uma ampla divulgação 
da Resolução n º 383/215, que prorrogou até 31 de julho de 
2016 o prazo para registro profissional de egressos de 2015 
com 2.400 horas de conteúdos biológicos.  Também foram 
temas os cursos de extensão de Ensino à Distância (EAD), a 
formação continuada e a análise de conteúdos específicos nos 
cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas.

       Durante o encontro, ficou decidida a realização de uma reunião com especialistas em EAD para aprofundar a 
compreensão dos critérios de análise dos cursos de extensão nesta modalidade. 
 
       Participaram da reunião a coordenadora da CFAP/CFBio, Vera Lúcia Callegaro, a secretária da comissão, 
Lourdes Loureiro, e os vogais Luiz Marcelo Pinheiro, Cristina Motta e Lídice Arlego; além dos representantes das 
CFAPs Regionais: Danielle Grynszpan (CRBio-02), Márcia Renner (CRBio-03), Wenderson de Almeida (CRBio-04), 
Yamile Alencar (CRBio-06) e Lisovaldo da Paixão (CRBio-08). ■ 

Membros das CFAPs reúnem-se na sede do 
CFBio em Brasília. Foto: ASCOM CFBio

Com informações da ASCOM CFBio.
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NOVOS BIÓLOGOS

Estes são os novos profissionais registrados nos meses 
de janeiro a junho de 2016. PARABÉNS! O Conselho 

Regional de Biologia – 6ª Região deseja a todos uma 
carreira de sucesso e muitas conquistas. Você é muito 

importante para nós. 
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NOVOS BIÓLOGOS

Transferências de Registro homologados

QT.  NOME DO BIÓLOGO UF Nº REGISTRO
1 Augusto Bucker AM 63841/06-D

QT. NOME DO BIÓLOGO UF Nº REGISTRO

1
Terceiro Elemento Empreendimentos e Participações 
Ltda AM 003-2016/06-PJ

2 Meulitos Indústria e Comércio Ltda - EPP AC 001-2016/06-PJ
3 AVL Silva - ME PA 002-2016/06-PJ
4 Fundação Esperança PA 005-2016/06-PJ
5 Heloiza da Silva Andrade 81702159353 PA 006-2016/06-PJ

Registros de Pessoa Jurídica homologados

RESOLUÇÃO CFBIO Nº 383, DE 11 DE DEZEMBRO DE 2015

Dispõe sobre a prorrogação, em caráter excepcional, em decorrência dos movimentos paredistas ocorridos no ano 
de 2015 em várias Instituições de Ensino Superior – IES de âmbito Federal e Estadual do país, os quais 
impossibilitaram a conclusão dos cursos de Ciências Biológicas até dezembro/2015, do prazo previsto no artigo 2º 
da Resolução nº 300/2012, publicada no DOU, Seção 1, de 27/12/2012, para registro de egressos do ano de 2015 
com carga horária de 2.400 (duas mil e quatrocentas) horas de componentes curriculares das Ciências Biológicas e 
dá outras providências.

O  CONSELHO FEDERAL DE BIOLOGIA - CFBio, por seu Plenário, no exercício de suas atribuições legais e 
regimentais, em sua 303ª Sessão Plenária Ordinária, ocorrida ao dia 11 de dezembro de 2015, em conformidade com 
a competência prevista nos incisos II e IV do artigo 10 da Lei nº 6.684/79,  

RESOLVE:  

Art. 1º Autorizar os Conselhos Regionais de Biologia, em caráter excepcional, em decorrência dos movimentos 
paredistas ocorridos no ano de 2015 em várias Instituições de Ensino Superior – IES de âmbito Federal e Estadual do 
país, os quais impossibilitaram a conclusão dos cursos de Ciências Biológicas pelos estudantes até dezembro/2015, a 
promoverem o registro dos egressos dos cursos de Ciências Biológicas do ano de 2015 com base em 2.400 (duas mil e 
quatrocentas) horas de componentes curriculares das Ciências Biológicas que se registrarem nos Conselhos Regionais 
de Biologia impreterivelmente até o dia 31 de julho de 2016, inclusive com a prorrogação expressa do prazo 
previsto no artigo 2º da Resolução nº 300/2012, publicada no DOU, Seção 1, de 27/12/2012.  

Art. 2º A partir de 1º de agosto de 2016 os Conselhos Regionais de Biologia exigirão de todos os egressos dos cursos 
de Ciências Biológicas para efeitos de registro em seus quadros as 3.200 (três mil e duzentas) horas de componentes 
curriculares das Ciências Biológicas previstas no artigo 2º da Resolução nº 300/2012, publicada no DOU, Seção 1, de 
27/12/2012.  

Art. 3º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Wlademir João Tadei 
Presidente do Conselho 
 
(Publicada no DOU, Seção 1, de 16/12/2015)10



O BIÓLOGO E AS RESOLUÇÕES DO 
CFBIO

LEGISLAÇÃO 
Dispõe sobre desconto no valor de anuidades aos Biólogos que estiverem cursando  

Pós-graduação stricto sensu. 
Resolução Nº 330, de 13 de dezembro de 2013. 

Com o objetivo de estimular a busca pela melhoria da qualificação do profissional Biólogo, o Conselho Federal de 
Biologia – CFBio retificou, no dia 10 de fevereiro de 2015, a Resolução nº 300, de 13 de dezembro de 2013, 
alterando o prazo para requerimento do desconto para 20 de março do ano vigente. 

Acesse http://www.cfbio.gov.br/Resolucoes-CFBio para visualizar esta  
e outras Resoluções disponíveis na íntegra.
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EVENTOS

DATAS COMEMORATIVAS

CONGRESSOS

          Neste primeiro semestre foram realizadas as reuniões plenárias e de diretoria previstas para discussão e 
melhoria de ações do CRBio-06. Dessa forma, é possível integrar as atividades do Conselho, de modo a obter 
melhorias para os profissionais da classe, e ainda, possibilitar a abrangência dessas atividades em outras 
localidades. ■

REUNIÕES

        II Encontro Regional de Ciência do Solo na 
Amazônia Oriental, que ocorrerá entre os dias 10 
a 13 de agosto de 2016, no Auditório Frei Leônidas 
Vavassori, Capanema – Pará. O evento, promovido 
pelo UFRA, SBCS, Prefeitura Municipal de 
Capanema e demais instituições parceiras. Onde 
será abordadas as áreas de fertilidade do solo e 
nutrição mineral de plantas, matéria orgânica do 
solo, biologia/física do solo, química e mineralogia 
do solo, gênese, morfologia e classificação do solo, 
manejo e conservação do solo e da água, 
fertilizantes e corretivos, educação e ciência do 
solo e poluição, qualidade ambiental, entre outros 
importantes temas. Visando minimizar os impactos 
sobre a conservacao do solo e da agua, quando   

Fonte: amazonsoil2016.com.br/o-evento 

Fonte: Site do CRBio – 05 (http://www.pratica.info/clientes/crbio/calendario-de-datas-comemorativas.php) 

JULHO 
08 – Dia Nacional da Ciência 
10 – Aniversário de criação do Fundo Nacional do Meio Ambiente 
12 – Dia do Engenheiro Florestal 
17 – Dia da Proteção das Florestas 
28 – Dia do Agricultor 

AGOSTO 
14 – Dia do Controle da Poluição  
28 – Aniversário do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade – ICMBio  

submetidos direta ou indiretamente às alterações em função de adoção de sistemas produtivos. Para outras 
informações, acesse o site: amazonsoil2016.com.br/o-evento

        Congresso EXPOPRAG 2016, que ocorrerá entre os dias 21, 22 e 23 de setembro no Campos do Jordão 
Convention Center – Campos do Jordão, São Paulo. É o maior evento do setor de controle de Pragas e Vetores 
da América Latina, chega em 2016 a sua 11a. edição, abordando o tema: Dedetizador ou Agente de Saúde: A 
escolha é sua. 
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  Av. Fernão Dias Paes Leme, 266 – Conj. Dom 
Pedro II 

Bairro Dom Pedro, Manaus/AM 

CEP: 69042-490 | Telefone: (92) 3611-8926 

E-mail: crbio06@crbio06.gov.br 

Comissão de Divulgação: 
divulgacao@crbio06.gov.br 

                               
www.crbio06.gov.br 

Encontre o Conselho 
Regional de Biologia da sua 
Região. REGISTRE-SE!

Fonte: Site oficial CFBio (com alterações)
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AVISO:  

Revista Biólogos da Amazônia a partir das próximas edições visando o consumo 

consciente e a facilidade de distribuição será digitalizada.
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